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Núcleo de Estágio de Educação Física da FADEUP 
	Plano de Aula

	Professor: André Costa
Ano: 8º
Turma: E
	Data: 20-10-2011

Aula nº 15
	Local: Pavilhão

Nº de alunos: 23 
	Hora: 09:10h

Duração: 45’
	Unidade Didática: Badminton (1 de 12)

Função Didática: Avaliação Diagnóstica
	Material: Raquetes; Volantes; Elástico; Sinalizadores;

	Objetivos da Aula

	Cultura Desportiva: - Utilizar a terminologia correta inerente ao badminton;
 - Conhecer o material desportivo e o nome dos batimentos;

Habilidades Motoras: - Avaliar a pega da raquete, o serviço, o clear, o lob, o amorti e o remate;
	Fisiologia e Condição Física: - Desenvolver as capacidades condicionais (força, resistência e velocidade) dos alunos;
- Desenvolver as capacidades coordenativas (orientação espaço-temporal, capacidade de reação e equilíbrio) dos alunos;

Conceitos Psicossociais: - Fomentar a autonomia responsabilizando os alunos pelas suas ações;
                                          - Promover a assiduidade, pontualidade e o trabalho de grupo;

	Parte
	[image: ]
	Objetivos Específicos
	Organização Didático-Metodológica
	Esquema
	Critérios de Êxito

	Inicial
	5’
	Elucidar os alunos acerca dos conteúdos da aula;
	- Breve conversa com os alunos acerca do funcionamento da aula.
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;

	Fundamental
	15’
	Realizar a Avaliação Diagnóstica da Pega da raquete, do Serviço, do Clear, do Lob, do Amorti e do Remate;
	Em grupos de 2, um de cada lado do elástico, os alunos realizam:

- O aluno com raquete realiza serviço longo e o colega sem raquete tem de agarrar o volante no ponto mais alto que conseguir; 
- Próximo da rede, o aluno sem raquete lança o volante por cima da cabeça para o fundo do campo. O colega com raquete tem de partir da posição base e executar clear;
- Próximo da rede, o aluno sem raquete lança o volante por cima da cabeça para o fundo do campo. O colega tem de partir da posição base e executar amorti;
- Afastado da rede, o aluno sem raquete lança o volante por cima da cabeça para próximo da rede. O colega tem de partir da posição base e executar lob;
- Um aluno realiza serviço longo e o colega realiza remate;

Ao fim de 5 repetições os alunos trocam de funções.
	
	Pega da Raquete
- Polegar e indicador formam um “V”;
Serviço Longo
- Pés à largura dos ombros;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Movimento da raquete de trás para a frente em simultâneo com o largar do volante;
Clear
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Durante a fase preparatória os alunos devem ter o ombro, M.S. fletido e raquete perpendicular ao solo;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Extensão do M.S. e aceleração da raquete;
Amorti
- Contacto por cima da cabeça;
- Desaceleração da raquete no momento de contacto;
- Corpo atrás do volante.
Lob
- Realizar um afundo com o M.I. do lado de batimento;
- Movimento da raquete de baixo para cima e de trás para a frente;
- Contacto à altura do joelho;
Remate
- Corpo atrás do volante;
- Pé contrário ao do lado de batimento avançado;
- Durante a fase preparatória os alunos devem ter o ombro, M.S. fletido e raquete perpendicular ao solo;
- Contacto com o volante acima da cabeça;
- Extensão do M.S. e aceleração da raquete; 
- Forte aceleração da raquete;

	
	10’
	- Avaliar as capacidades dos alunos em situação de jogo 1x1;
	- Mantendo a disposição anterior, os alunos realizam jogo 1x1.
	
	- Os alunos aplicam em situação de jogo os conteúdos abordados anteriormente;

	Final
	5’
	- Esclarecer possíveis dúvidas dos alunos;
	- Breve conversa com os alunos no sentido de esclarecer algumas dúvidas que possam ter surgido durante a aula;
	
	- Alunos sentados e em silêncio;

- Falar na sua vez;






Reflexão da aula nº 15

	No dia 20 de Outubro de 2011 teve lugar a aula nº 15 do 8º E da Escola EB 2/3 de Rio Tinto. Esta foi a primeira aula da modalidade de badmínton e por isso procedeu-se à Avaliação Diagnóstica da turma na modalidade.
	A aula iniciou-se de forma natural sem um atraso significativo dos alunos. Obviamente a aula não teve o seu início às 9:10h como está previsto porque a esta hora os alunos estão a sair da aula de geografia e ainda se têm de deslocar para o pavilhão e equiparem-se devidamente, contudo os alunos estavam prontos para o início da aula dentro do limite de tempo definido.
	Relativamente à modalidade propriamente dita, no que diz respeito à pega da raquete, todos os alunos conseguem realizá-la corretamente, colocando o dedo polegar e o indicador em forma de “v” e os restantes agarrando o cabo.
Comecei por avaliar o serviço, e neste caso o serviço longo que é o único a ser abordado, e foi fácil de constatar que a grande dificuldade dos alunos está em realizar o movimento pendular da raquete, de trás para a frente e de baixo para cima, o que vai acabar por influenciar a velocidade e consequentemente a trajetória e a distância percorrida pelo volante, que neste tipo de serviço deve ser longa e alta acabando por o volante cair perto da linha de fundo do campo de badmínton.
De seguida passou-se para a avaliação do batimento Clear que deve ser efetuado acima da cabeça, com o corpo colocado atrás do volante e com o pé contrário ao lado de batimento avançado e tendo uma trajetória alta e longa de modo a cair no fundo do campo. Na verdade, os resultados obtidos tanto neste batimento como nos restantes não são totalmente um espelho da realidade pois a qualidade dos batimentos dos alunos estava influenciada pela qualidade dos lançamentos do volante pelos alunos do lado oposto do elástico. Se os alunos não lançavam o volante nas condições ideais e que eram pedidas, o que acontecia em grande parte das vezes, os colegas não conseguiam realizar o batimento pedido cumprindo com todos os critérios pedidos. Ainda assim, as grandes dificuldades dos alunos neste batimento passam por colocar o pé contrário ao do lado de batimento avançado e o volante alto e no fundo do campo. O facto de os alunos colocarem o pé contrário avançado durante a execução do serviço e não durante o clear, pode ser justificado pelo facto de o serviço ser uma habilidade com baixa interferência contextual.
Com o objetivo de manter a mesma disposição dos alunos, passei para a avaliação do Amorti, onde os critérios de êxito são em tudo semelhantes aos do Clear mas desta feita o volante terá de adotar uma trajetória descendente de modo a cair perto da rede. Como eu já esperava, a maior dificuldade dos alunos prende-se com o atribuir uma trajetória descendente ao volante. Muitas vezes os alunos colocavam o volante perto da rede, mas na verdade a sua trajetória não era descendente mas sim bombeada como no Clear. Isto acontecia porque os alunos colocavam a raquete numa posição em que era impossível imprimir uma trajetória descendente ao volante.
Estava ainda planeado realizar a avaliação ao Lob, ao Remate e ao jogo 1x1, mas devido ao tempo disponível não foi possível, pelo que se realizará na próxima aula.
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